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NOTA de entidades do movimento Brasil Metalúrgico

Em defesa da produção e do emprego 
na indústria siderúrgica brasileira

É lamentável o anúncio feito pelo 
governo norte-americano de 

elevar a tarifa de importação de 
aço em 25% e do alumínio em 
10%. O Brasil, além de ser grande 
exportador destes produtos para os 
Estados Unidos, é historicamente, 
um importante parceiro e aliado 
comercial deste país.

Espanta o fato de que os Estados 
Unidos, que defendem o liberalismo 
econômico e a liberdade de comércio 
entre as nações, tomem medidas cla-
ramente protecionistas e totalmente 
contrárias ao contexto de globalização 
dos mercados enfaticamente por 
eles defendida em todos os fóruns 
internacionais. 

Entre 2009 e 2016, o Brasil apre-
sentou saldo negativo em suas tran-
sações comerciais com os Estados 
Unidos. Neste período, o déficit 
acumulado foi de US$ 48,3 bilhões, 
o maior já registrado na história do 
comércio exterior brasileiro em um 
período de oito anos com um único 
país. Nem por isto o Brasil aventou a 
possibilidade de sobretaxar produtos 
norte-americanos ou criar-lhes qual-
quer tipo de barreiras de importação.

A razão alegada para sobretaxar o 
aço e o alumínio é a de que a impor-
tação destes produtos põe em risco a 
segurança nacional norte-americana, 
argumento totalmente infundado, pois 
o aço vendido aos Estados Unidos 
é semiacabado e complementar ao 
seu processo produtivo, não criando 
nenhum constrangimento ou depen-
dência para sua indústria bélica ou 
aeroespacial.

Os dirigentes das entidades sindi-
cais que integram o movimento Brasil 
Metalúrgico, abaixo-assinados, veem 
com muita preocupação o anúncio 
feito pelo presidente Donald Trump, 
pois a taxação excessiva sobre o aço 
e o alumínio brasileiros irá dificultar 
nossa exportação, gerar desemprego 
neste setor e problemas desnecessá-

rios nas relações comerciais entre os 
dois países.

Aguardamos atentamente que 
o governo Temer assuma posição 
firme em defenda da produção e do 
emprego no setor siderúrgico brasi-
leiro e adote, se necessário, medidas 
cabíveis no âmbito dos fóruns co-
merciais internacionais, entre eles, 
a Organização Mundial do Comércio, 
contrárias a esta decisão unilateral do 
governo norte-americano.

As entidades abaixo-assinadas 
solicitam audiência com o ministro 
Aloysio Nunes Ferreira Filho, da In-
dústria e Comércio Exterior, para que 
possam manifestar sua preocupação 
e reivindicações e também apoio às 
ações complementares para a preser-
vação dos interesses nacionais.

• Miguel Torres - Confederação Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos - CNTM/Força Sindical
• Paulo Cayres - Confederação Nacional dos Metalúrgicos - CNM/CUT • Luiz Carlos Prates (Mancha) - CSP/Conlutas 

• Marcelino da Rocha - FitMetal (Federação Interestadual de Metalúrgicos e Metalúrgicas do Brasil)
• Delson José de Oliveira - UGT/Minas   •  José Avelino (Chinelo) - CSB

Reunião da CNTM discute unidade na luta
O presidente da CNTM e do Sindica-

to dos Metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi das Cruzes, Miguel Torres, 
comandou hoje uma reunião da dire-
toria executiva da confederação para 
fazer uma avaliação da situação das 
entidades filiadas depois da aprovação 
da lei (reforma) trabalhista, discutir a 
continuidade das ações de resistência 
contra os ataques aos direitos da 

classe trabalhadora, o fortalecimento 
do movimento sindical e o repúdio à 
sobretaxação do aço e do alumínio 
importados pelos Estados Unidos.

“Não existe ação sem unidade e 
este foi um ponto ressaltado na reu-
nião. A unidade do setor metalúrgico é 
fundamental em todo esse movimento 
a para avançarmos na luta”, disse 
Miguel Torres.
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ANCONA 
(zona sul) – Em 
assembleia com o 
diretor Jamanta, 
trabalhadores 
aprovam as ações 
do Sindicato em 
defesa dos direitos 

e da produção nacional e o desconto da contribuição 
sindical para a manutenção da entidade

ETNA
(zona leste) – 
Trabalhadores 

aprovam o acordo 
negociado pelo 

diretor Uélio 
e equipe com 

a empresa 
garantindo 

reajuste salarial, as cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva e o desconto da contribuição sindical

CONSISTEC
(zona sul) – Diretor 

Biro discutindo os 
encaminhamentos 

para o acordo da PLR 
2018 e os pontos da 
nova lei trabalhista 
que prejudicam os 

trabalhadores

MULTIARTE
(zona sul) – Diretor 
Mala e equipe 
comunicando os 
trabalhadores o 
resultado da assembleia 
da categoria que 
aprovou o desconto da 
contribuição sindical

PEC LUMINOSOS 
(zona oeste) 
Assembleia 
comandada pelo 
diretor Sales e 
equipe discute e 
reprova as reformas 
do governo e 

a importância do custeio sindical. Na próxima semana a empresa 
divulgará para o Sindicato as datas das reuniões de negociação da PLR

Equipe do 
diretor Donizeti 
na ADVANCE 
(zona leste) 
falando da 
importância de 
os trabalhadores 
se sindicalizarem 

e, juntos, fortalecerem a luta do Sindicato 
pelos direitos e benefícios

LAGUNA 
FERRAGENS
(zona sul) – Diretor 
Lourival e equipe 
falando da importância 
da categoria estar 
junto com o Sindicato 
para fortalecer as
suas lutas

ESQUADRIMAX 
(zona sul) – 

Assembleia com 
diretor Teco e equipe 

aprovou a proposta 
do Sindicato 

de desconto da 
contribuição sindical 

para a manutenção 
da entidade e a campanha de sindicalização 

para a manutenção do Sindicato

NEADE
(zona sul) – 

Assembleia de 
discussão sobre 

a importância da 
contribuição sindical 

com diretor Ninja e 
equipe

POLÍGONO
(zona oeste) 
Diretora Sonete 
e equipe 
conversando com 
os trabalhadores 
sobre o dissídio 

coletivo, sindicalização e a importância de os 
trabalhadores contribuírem para o Sindicato
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Dia de comemorar 
a luta das mulheres 

e celebrar suas 
conquistas!

8 DE MARÇO
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Diretor Bombeirinho e equipe
na DAYCO (zona leste)

THYSSEMKRUPP (zona sul) – Assembleia 
de informação sobre o desconto assistencial 

aprovado em assembleia da categoria – diretor 
Mala e equipe

VECTOR (zona sul) – Diretor Nivaldo explica a 
importância da manutenção das cláusulas sociais 
da Convenção Coletiva e a importância de todos 

se sindicalizarem

GP ISOLAMENTOS 
– Fim da greve 
(zona oeste) 
Os trabalhadores 
encerraram hoje, 
com conquista, 
uma greve de 10 

dias úteis, iniciada no dia 21 de fevereiro. Em assembleia com 
o diretor Alemão e equipe, eles aprovaram o acordo feito ontem 
em audiência no Tribunal Regional do Trabalho, que garantiu a 
formação de uma comissão de PLR com estabilidade de
180 dias no emprego e fixou prazo de 60 dias para a
empresa formalizar o acordo; reduziu de 10% para 5%
o percentual do vale-compras descontado dos salários
para café da manhã e outros benefícios. Os trabalhadores
vão compensar cinco dias de greve e terão os outros cinco 
abonados. Alemão agradece os diretores Erlon e Sales e suas
equipes pelo apoio e participação na greve.

BEGHIM (zona leste) 
O diretor sindical Josias 
comandou, nesta quarta-
feira (7), assembleia 
com os trabalhadores 
da Beghim (zona leste), 
que rejeitaram proposta 
de PLR da empresa e 
aprovaram entregar, 

nesta quinta, uma carta de greve à empresa. Se em 72 horas eles 
não receberem resposta vão entrar em greve.

MAURIZIO
(zona norte) 
O diretor Adnaldo e 
equipe comandaram 
assembleia de aprovação 
do acordo da PLR, com 
pagamento das parcelas 
em agosto deste ano e 
fevereiro de 2019.

STAMPCOM
(zona sul) 
Diretor Zé Silva e 
equipe reuniram os 
trabalhadores do 1º 
e do 2º turnos para 
informar o resultado 
da audiência 
realizada ontem no 

tribunal, que prorrogou por 90 dias o prazo para a conclusão do 
acordo da PLR de 2017 e a homologação do Plano de Cargos e 
Salários. Os trabalhadores concordaram com o encaminhamento
dado, que  também prevê a eleição de uma comissão
para negociar as reivindicações.
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